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P R Á T I C A S  P R O F I S S I O N A I S  B A S E A D A S  E M  E V I D Ê N C I A S :  A  

C I Ê N C I A  N O R T E A N D O  A S  D E C I S Õ E S  

 

 Tradicionalmente, a prática médica era, em muito, baseada na 

experiência de cada profissional. As provas científicas tinham pouco peso 

quando um médico tinha que tomar determinada decisão clínica. Por mais 

contraditório que possa parecer, tal situação era ainda mais presente no 

mundo acadêmico, quando o argumento de autoridade, ex cathedra, 

prevalecia sobre qualquer outra coisa. 

 

 No entanto, setores importantes da classe médica, lentamente, 

começaram a perceber que as decisões clínicas eram tão mais apropriadas 

quanto mais embasamento encontravam em conhecimentos provenientes 

de estudos científicos. Apesar da grande resistência encontrada em 

determinados meios médicos, o movimento favorável ‘as decisões clínicas 

baseadas em evidências científicas começou a ganhar corpo, 

especialmente a partir da década de 1980. Foi nesse cenário que David 

Sackett e seu grupo da Universidade de McMaster no Canadá cunharam o 

termo medicina baseada em evidências. A ideia central era a de que os 

médicos utilizassem de modo consciencioso, explícito e judicioso da 

melhor evidência científica atual quando tomassem decisões em seu 



trabalho de cuidado individual dos pacientes. Obviamente que a medicina 

baseada em evidências não nega o valor da experiência pessoal de cada 

profissional, propondo apenas que esta esteja alicerçada em evidências 

científicas, o que, além de tudo, confere também um caráter ético ‘a 

prática profissional. 

 

 De modo interessante, pode-se perceber que em outras áreas 

profissionais vem crescendo a utilização de evidências científicas para o 

embasamento de tomadas de decisões. O Número atual de nossa Revista 

de Criminologia e Ciências Penitenciárias é um bom exemplo disso. Há 

vários trabalhos, das mais distintas áreas, procurando encontrar subsídios 

científicos para auxiliar profissionais em suas práticas laborais diárias. 

Temos um trabalho mostrando como a análise verbo-corporal pode ser 

útil nos trabalhos em sequestros. Outro artigo aborda como a ciência 

psicológica pode auxiliar o trabalho em contextos prisionais. A 

maximização de recursos financeiros na administração de unidades de 

psiquiátrico-forenses é tema de interessante artigo, que faz um estudo da 

realidade britânica nessa área. A arqueologia e sua utilização a serviço das 

práticas de investigação criminal também tem espaço no Número atual da 

Revista. A aplicação das técnicas envolvendo o DNA também é abordada 



em trabalho que reavalia as evidências disponíveis sobre sua importância 

atual no mundo forense. 

 

 Assim, com a publicação da Revista de Criminologia e Ciências 

Penitenciárias, seus editores esperam que, cada vez mais, a Ciência possa 

ser utilizada como suporte para as decisões nas áreas policiais, forenses e 

penitenciárias. 

 

Boa leitura a todos! 
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